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A crise vinícola 

| sempre^cual, scnnre do mes- transcripçao pedindo para isso 
mo typo, que os "'«mestres» fa- 
>:cm sempre pcios^esmos pro- 
-es-^os, percorrendo todas as 
fueiiarios da região e 

s. 
Ha cerca d'um mez que 

ex.3 vem prestando valiosissi- 
rcstauracão do 

O principal factor da rique-1 mos o ruefezo governo, ou, an- .ua ieS,{10 e 'aiivanJo , d i   ' , no mercado um genero sempre mular da pasta . e ]e lhç
B te vci^a 

J cas para reme- 1 f ... 
e conjurar e nreco certo sem oscillacÕes ou 

za publica do nosso paiz e em 'es, o nobre 
especial da nossa região vinha-1 das obras pu J cas 

-leira, está tendo o maior cuida-1 diar tantos males 
-*lo da parte do illustre e do in- tantas ameaças, 
telligente ministro das obras pu-j Tratou o sr. conselheiro 
blicas. Os factos vem demons- Vargas, de accordo com as com- 
trando já que se deixaram, co- missões dos agricultores e viti-    , - - f , 
mo diz um collega de auethori-1 cultores, de facilitar a venda im- ' '••eí' a Part^' ^'z também 
dade, os trilhos tortuosos da po-imediata do nosso grande «stoch» iun clu.!l0 tUt:'0 semelhanLe 
litica de campanario e entrou-se de vinhos, diminuindo desde lo- 0' baPtlsando;.0 

francamente no caminho largo e go 5o ojo nos direitos de entra- c 1 nicsmo noin^. de Gruye 
desembaraçado da administração 13a d esses vinhos, que cffectiva- r9{ Pomno poder acreditar fa- 
e fomento do paiz, resolvendo mente nos primeiros dias tive- > cl'n\cnt,c outra nova marca no 
mesmo alguns dos problemas ram uma enorme venda, o que .mcnos ta' 
economicos que mais de peno equivaleu, por conseguinte, a C o .t'1 SUISSa"i • 
nos embaraçavam e ameaçavam ' uma enorme procura do genero, • f ■, ' cs e cpeinP'° sc Pr-K 0 

o futuro desenvolvimento da ri- procura que por sua vez. bem ffCI'me"te prever qual o resulta- 

a devida vénia: 

«Não nos cegam interesses, nios serviços; a r< 
nem imposições nos obrigam, a ,eniP 0 C'c ^ • t^omi 
dentro da nossa esphera de ac- Inrito 'empo se reclamou coino 
cão, a fazer ao illustre governa- t'rna necessidade; a construcçao 
dor civil d'cste districto enco- P01"'"1"0 de Caneco, que rc- 
miasticas manifestações. S.ex.». presenta um valioso elemento 

variações que lhe prejudiquem o | no"p4q^enoTapso segurança e riqueza para os 
1 'rÃ. . . j tem dirigido, com intelligencia, Pm'os da beira mar; a definitiva 

Por tal f0™3 o consegu.- este district0i sem essas afinida. ordem para a construcçao da ■•am oue a própria branca, ha des intimas uc t.into ligavam estrada que corta a montanha 

os seus antecessores a esta ter- de o- Lourenço, beneficiando 
ra, tem constantemente dado povos por tanto tempo 
mostras significativas da enorme esquecidos: o levantamento co 
dedicação pela sua area adminis- pnarol e_m Montedor, tão util á 
trativa, conseguindo muito mais pavegaçao costeira e cujo pro- 
no curto praso da sua gerência, M0010 '.i,zia nos. arêhivo.s da se- 
do que muitos outros magistra-1 ç'"et a ria respectiva; a conclusão 
dos que, cm egualdadc de cir- ,l"5lei"'iata pono de Gonti- 
cumstancias, ahi occuparam o n'":aes, e muitos outros melhora- 

de chefes superiores do! mentos, entre clles a continua- 
queza publica. 

Um d'estes problemas e dos 
de mais difficil resolução era 
com certeza o que se referia á 
crise vinícola, que vinha de ha 
muito assoberbando a nação, 
sem que se tratasse da sua re- 
solução prorapta, gastando-se o 
tempo em tricas e arranjos po- 
líticos, que empobreciam o the- 
souro publico em proveito dos 
mimosos do favor ministerial, ao 
passo que o paiz; a grande mas- 
sa contribuinte não tinha entra- 
da nas secretarias ministeriaes a 
dizer da sua justiça. 

Mudaram os tempos, feliz- 
mente, e, graças á muita ener- 

procura que por sua vez. bem , , 1 1 , . . cargo de 
aproveitada ' commercialmcnte Prieto. i cão do molhe ao sul da barra 

d'esta cidade, util emprehendi- pelos donos das adegas deu em ;1* Soc,fs ultimamente decre-! 0 J ^ .■ Vello , _ 
resultado uma alta no preço do t'1' as e do muito <lue clla' d?- que aos grandes dotes de intel-! "1cní0 Sl,e a engenharia aydrau- 
genero em deposito, e que até 1 vem concorrer para a melhoria ^ ,a qualidades e^cep-dica ind,ca comp un,co mt;i0 sai 

então esperava a offerta do com ino tratamento c fabncacao dos p J r nossos vinhos, conseguindo pro- . ' t'1" c j todos que d clle se prador.    mover-lhes a venda nos merca- 

• f ^ ^ ' ""J" " dos estrangeiros c remunerando ni'll0;.cs gemi.ezas mas sim louvar-sc, o sr. conse- ,   dos s.a. que c um magistrado 

abeiram as 
e attenções; 

honestis- 

gia: tino administrativo e com- 

l»!ííit\'fSaS POr tã0 ,lsonSeiro j crifícioslehos Vdos esforços em- si mo, acompanhando com sol- resultado. 
Como já dissemos, s. 

pos esta parte se tem 
do a indifferença e a miséria pu- 
blica. 

provada intelligencia do actual 
titular d'aquella pasta, o snr. 
conselheiro Manoel Francisco 
Vargas, pagam-se aos credores, 
satisfazendo o governo honrosa- 
mente os seus compromissos, ta- 
refa esta que tinha sido já ence- 
tada pelo antecessor do actual 
ministro, ex.1"0 snr. conselheiro 
Antonio Pereira dos Santos, du- 
rante os poucos dias da sua es- 
phera administração, pôz-se de 
parte a febre de reformas, .para 
lazer administração séria e a va- 
ler, e, entre as medidas gover- 
nativas de mais' immediato al- 
cance, salientam-se as que se 
referem á crise vinícola, sem 
contar muitas outras de que 
mais desenvolvidamente tratare- 
mos, como as construcções de 
bastantes linhas ferreas ultima- 
mente decretadas e a conclusão 
d'outras, provando bem que o 
sr. conselheiro Manoel Francis- 
co Vargas respeita e segue á ris- 
ca o lemma do partido regene- 
rador, o primeiro que desde Ro- 
drigo da Fonseca até hoje ensi- 
nou ao paiz—dando-lhe estra- 
das, caminhos de ferro c hon- 
rando os seus compromissos— 
duas coisas: 

A andar c a pagar! 
Assusta-se, agora, porém 

muita- gente com os males que lorisação de um dos seus 
se accumulam em volta da cul-1 duetos de industria rural 

a i pregados, sabendo-se principal- os ^evcrcs do S(:u caroa 

rpm mraHAmiL Ap f,r„r o/tmi mentc que entre os nossos vini- dcsdc as nlais. Simples uigeien- tem tratado mais de lazer admi- cuUores
1 pequenas cxceocões fei- c,as de expediente admimstrati- 

mstraçao do que de fazer pohti- o vinho aum lo sahe bom!vo' ^,ie Procura conhecer as 
ca, e nisso está o seu maior . ' ^ ao sane l>om nc:cs jd,ldcs |oc;lcs c pr0pl,l,nar ' . ;e p0r acaso—perdoem-nos a "CLe.ssiuaaes iocacs c propu0iicii 
elogio. |phrase-e não pelo cuidado com por tudo quanto visse ao enaran 

t ara governar e aamims- v tratado decimento desta terra c ao bem 
trar bem não são precisas as re- D0ru0j' c0nciuim0c por esTar dos habitantes do seu dis- 
formas pomposas e os relatórios . ' f* - ) , concluímos po j tem d reito a que todos 
mirabolantes com que ha tem. aq"'; contmuando a analysar sue- 'neto. que touos 

alimenta- cessivamente os decretos 
mamente promulgados. 

vador do nosso porto. 
Além d'is?o, s. ex." espera 

conseguir outros melhoramentos 
que se não farão esperar, tal - 
o interesse que o imeiligent • 
funccionario tem em deixar lu- 
minosamente vinculado o seu 
nome na 
districto.» 

a d min istracão d*est e 

ulti-1 nos quc ''mos desde tanto tem-: 

po trabalhando na conquista dos '; 
meios impulsivos da vida local, j 
que todos cm fim que se interes- 
sam pelo governo de Vianna, 
tributemos a s. ex.3 as maiores i 
sympathias, quanto é certo que 

;
;o nobre magistrado, quasi como 
um desconhecido entre nós, se 
tornou, pela sua expontaneidadc 

vindima. E accusa-se 

Thiers, o grande adminis-1 

trador das minas do império, o nniICDMinfin Pll/il 
salvador da França, um dos es- uUVLnitAlJljll uI1/IL 
tadistas mais notáveis da ultima «n 
metade do século passado re- UU Ulu I íl!li I u 
constituiu e fez resurgir a patria 
abatida pelas armas allemãs. | E' extraordinário o conten- c pela sua devotada 
pondo de parte a politica ambi-; tamento que vae por todo o dis- 
ciosa e mesquinha, causa da sua tricto, relativamente ao nobre 
desgraça, aproveitando as for- proceder do illustre governador 
ças vivas do paiz, o commercio, civil, sr. dr. Queiroz Vellozo. 
a industria^ e as suas riquezas Sua ex.3 tem sido de uma 
naturaes. E não perdeu o tem- tal actividade e dedicação por 
po, como grande numero dos tudo quanto seja de interesse 
nossos estadistas, em vincular o gCral dentro da área da sua cir- 
seu nome a reformas espalhafa- cumscripção, que até tem adqui- 
tosas, que duram apenas a exis- pido a admiração dos seus pro- 
tencia do governo que as decre- prios adversários politicos. 
ta, embora custem quasi sem- £' que o illustre governa- 
pre centenas senão milhares de dor civil, dotado de uma intelli- 
contos de reis, ao paiz. E ainda gencia pouco vulgar, soube, co- região qu 
cousa curiosa, Thiers governou |110 poucos, comprehender o de- 
a França com a maior pam | empenho da sua espinhosff rais- 
das leis napoleónicas. sao e reconhecer que, não é com 

Não é novo o principio que fatuidades e presumpções balo- 
presidiu á creação das adegas | fas que se pôde fazer boa admi- 
sociaes, mas é exactamente na i nistração nem cair no agrado ge- 

ral dos amigos c correligioná- 
rios. 

Já vários collegas nossos 
teem sido d'csta opinião, enalte- 
cendo as suas distinctas quali- 
dades, c até agora a «Vida No- 
va», orgão completamente inde- 
pendente c desprendido das pai- 
xões politicas, se refere aos ac- 
tos praticados por s. ex.3 nos 
termos mais justos e encomiás- 
ticos. 

1 " 
f-í <£ 

<Ia Calçada 

Esta rua 
sito da vi!la, 

applicação d'esse principio que 
ha a louvar o snr. conselheiro 
Vargas. 

De ha muito tempo que a 
Suissa, afim de conseguir a va- 

pro- 
.. . , ,, WHH ,,  mais 

lurada vinha e das desgraças , importante, unificando-o n'um 
que ameaçam desde já a proxi- . mesmo typo e impondo-o ao 

por mercado estrangeiro, creou as 

a de maior tran- 
por determinação 

dedicação, da cantara, está sendo concerta 
um verdadeiro patriota, tão di- da em vários pontos, mas o que 
gno da nossa admiração como tra de grande vantagem, me - 
dos nossos reconhecimentos. j mo porque já se evitavam mai- 

E tão notável é a sua ad-■ despeças, era a sua reconstruc- 
ministração c tão elevada é a cão conforme consta da planta 
sua sollicitude, sem facciosismos ultimamente levantada, 
da mais apoucada cspecie, que Assim, são dois trabalhos, 
s. ex.3 encontra nos seus pro- duas déspezas e até mau agou 
prios adversários politicos ver- ro, porque, com os novos Con- 
dadeiros admiradores que não certos d agora, parecc-nos ben 
se cançam de elogiar a sua ád- .que não será tão cede que vc- 
miuistração correcta e a sua in- remos aquella rua construída ci. 
cansibilieiade pelos interesses da mo está no projecto. 

J' ' Não se cance, pois, a cr 
mara a mandar fazer concei tos, 
porque, com isso somente ga- - 

e pouco 
ou nada aproveitara. 

Do que deve tratar, e is - . 

ás de outro qualquer magistra- ' '10 pedimos com o maior im 
do que ahi sé vangloriava'do al- resse, é de iazer pÒr em prati 
to do seu pedestal de argilla.co- ca a l econstrucçao de todas, a -, 

superiormente dirige. 
São já tão numerosas as 

suas folhas de serviço, que a . , 
historia da sua administração se tara bastante dinheiro 
faz hoje com elementos de valia 5 

superiores, devemos confessar, 

sociaes para o fabrico 
ma 
ahi o «oidium,» o «mildiu,» o queijeiras 
sol c o governo! do queijo Gruyere, que tão co- 

E'( muita coisa para um ar- nhecido é no mundo inteiro, 
tigo so! | N'essa queijaria reune-se o 

Deixemos, por isso, o sol. o leite das vaccas de duas ou três 
«oidium» e o «mildiu», e veja- aldeias para formar o queijo 

Associando-nos, pois, a tão 
merecidas referencias feitas áquel- 
le digníssimo funccionario, não 
podemos deixar de fazer a sua 

mo capaz de grandes commetti- obras. 
1 mentos, pela sua accão domina-1 Quem esperou ate agoi 
dora na politica do districto. , também espera mais algum ten 

E por isso que nos congra-! P0- 
tulamòs de ver, á frente da di-1 — —    
recção d'este districto, um ma- 
gistrado dc longa envergadura 
inteliectual e, ao mesmo tempo, 
de reconhecida importância, de- 
monstrada por factos que são 
tudo quanto pódo haver de mais 
significativo para que a nossn 
terra lho tribute as maiores sym- 
pathias. — 

Consta que vão voltar â \ 
da activa da politica, regencr 
dores cia velha guarda que 1 - 
muito estavam afastados do pa' 
tido. Entre outros, falln-se nc ■ 
srs. conselheiro Pereira Car - 
lho e Tltó Carvalho. 
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Conforme noticiamos, no 
dia 4 cio corrente mez, acompa- 
nhado de suas ex.mis esposa e 
cunhada, chegou ao Grande Ho- 
tel Quinta do Pe^o, proprieda- 
de do sr. João Luiz Fiffe, o sr. 
conselheiro Manoel Francisco 
Vargas, illirstre titular da pasta 
das obras publicas. 

Sua ex.11 veio por Hespa- 
nha até á estação de Arbo e 
chegou áquelle hotel debaixo do 

■ mais rigoroso incógnito, motivo 
porque não houve recepção al- 
guma affectuosa como, segundo 
nos consta, estava preparada. 

Na noite do dia 6, porém, 
os hospedes d aquelle hotel pro- 
moveram uma brilhante mani- 
festação de regosijo pela chega- 
da de tão distmeto estadista, a 

i qual constou de uma bonita il- 
) luminaçáo no espaçoso terreiro 

Passa na próxima sexta feira. 16 tTagOSÍO, O do hotel, subindo ao ar muitas j 

annivevsario natalício deste nosso venerando 

prestimoso conterrâneo, um dos mais beilos ca-iihorcs peças do seu variado re- 

racteres e um dos mais bondosos corações q.ie te- portor'0 a mu':ic;1 Xo"f- hsta 

, . , >1 i festa durou ate depois da meia 
mos conhecido. noite. 

A atíestal-O. estão OS muitos melhoramentos' A concorrência foi numero- 

{■"Míiiiiova dos 
I?,emedios 

Segundo o uso e costume 
dos mais annos, no dia 15> do 
corrente mez realisa-sc cm Snn- 

COUIMEÍIDIIOOII JOSiMOlOB GOMES OIREO 

ecimenitos 

Na avançada edade de 74 
annos, falleceu ha dias na sua 
casa do Regueiro, cm S. Paio, 
o honrado industrial e perfeito 

te, a festividade de Nossa Sc- homem de bem, sr. José Go- 
nhora dos Remedios. mes, mais conhecido pelo nome 

-E' esta uma das romarias de mestre do Regueiro. 
mais concorridas dos povos d'cs- Era tio do saudoso rev.0 

te concelho, e este anno, que José Maria Fernandes, ex-abba- 
nos consta ser feita com o de d'esta villa. 
maior luzimento, decerto o será Sentimos o seu passamento 
ainda muito mais. e enviamos os nossos pesames 

Devido aos esforços empre- a toda a família do finado, 
gados pelos mezarios d aquella O seu funeral foi muito 
confraria, já foi feita a acquisi-; concorrido, 
cão de 'um circo novo parai * 
aquelle templo, o que, sem du- Também, cercada uma ho- 
vida, representa uma despeza I ra da tarde do dia 6, falleceu 
maior á dos annos anteriores. na sua casa de Queluz,o sr. con- 

São, porisso, dignos do 1 selheiro Antonio Ennes. 
maior louvor e também do' au- 
xilio do publico em geral. 

Alambiques 

A morte do illustre extín- 
cto causou muito sentimento em 
Lisboa e cm toda a parte onde 
era conhecido aquelle eminente 

i homem de lettras. 
Paz á sua alma. 

nisterial que, com relação nos 
alambiques que destilam ex- 

com que á custa de reiterados trabalhos e A X- fé 

cios. conseguiu dotara sua terra. 

Em virtude do disposto no Na sua casa do Carvalhal. 
art.0 62 do decreto com Sorça ; em pracj0, falleceu também, na 
de lei de 14 do mez lindo, Q'i madrugada do dia 10 docorren- 
determinado, por despacho mi-{tei a sr.« [). Carolina da Cunha 

assistentes. 

Se o dia 16. pois. é para sua ex." um dia fes- _Ber" hain"1 os. Aliciadores 
j- i i i i ' _ i .rir.! . de tao alegre divertimento. 

tivo, umdia de gala, também para nos. \eraaaei- 

ros amigos e admiradores dos seus nobres predi- 

cados, representa uma data memorável e das mais a proposito, lembra-nos di- 
miPridqQ ! zer ao sr. ministro das obras queima... : publicas que e agora occasiao 

0 «Jornal de Melgaço», pois, inserindo o re- de sua ex." tomar conhecimento 

trato do sr commendador José Candido Gomes das reparações a fazer na estra- 
. . , . . , , j í i , da real que, d esta viila, segue 

d Abreu, celebra jubilosamente a data cio seu an- para Monsáo e bem assim do 

niversario natalicio e faz votos, os mais sinceros, precipício que existe no sitio de 
S Condute, na estrada que, desta 
i villa, conduz a S. Gregorio. 

Seria lambem de grande 
^ conveniência que sua ex.', sem 
■demora, ordenasse a constru- 

i ccão da avenida entre o Grafl- 

pelo seu bem estar e prosperidades. 

Escola cic JPa^os EcocisisSo «lo 
penitencia Consta.nos que, pela aucto-jde Hotel Ranhada e o posto de 

Implorando de Deus a chu-' ndade competente, vae ser ins-lS. Marcos, c, se possível fosse, 
va.poi. o continuação P^^onana^brevejr.^-^ escola j denar.i advir para os do.s poi- 

nas. d aquella freguezia. izes, construindo-se uma ponte 
realisou-se na tatdc "do Alegrem-se. pois, os 

brevemente a casa l avaliasse das vantagens que pq- 

caiòr e estiagem tem feito dimi- para funccicnamento da escola 
nuir consideravelmente as nas- daquella freguezia. i 
centes. realisou-se na ta.de do , Alegrem-se. pois, os sçus int..nacional, 
dia ; do corrente mez, em Cha- habitantes que vao ser satisfei- 
viães, uma procissão de peni- : tos os seus desejos, como e de 
tencia, á qual concorreram os j toda a justiça. 
povos de muitas freguezias. i   '•l  

Oxalá que os seus rogos; 
sejam ouvidos para bem de to- ; 
dos. 

IMstiiicçSo 

Ficou distincta 

Artigo 

C do nosso estimado col- 
lega «Vida Nova», o artigo que cominei 
i i • i _..É.K CA! t. > «4 

no exame 
1 de instrucção primaria que fez 
1 lia dias no lyceu nacional de 
Vianna do Castello, a menina 

i Marcellina Rosa d'Araujo Aze- 
. vedo, prosada irmã do nosso 
amigo e bemquisto empregado 

.ciai d'csta villa, sr. Au- lci;d o Y lUJ -NUVct», U at v. w — - • 
hoje, com a devida vénia, publi-, relio d Araujo Azevedo, 
camos em primeiro logar. Os nossos sinceros para- 

béns. 

Este melhoramento, atten- 
dendo ás magnificas condicçóes 
do rio ali, não pode importar 
em grande numero de contos, o 
que, dividido pelas duas nações, 
em nada poderia aflectar o lhe- 
souro público. 

Se sua ex.", pois, empre- 
hender a realisação d este util 
como importante melhoramento, 
terá a gloria de praticar mais 
uma das suas generosas acções 
e a bemdizel-o centenares de 
pessoas deste 
lhos. 

lagnço 
tem os respectivos proprietários 
de entregar na competente re- 
partição de fazenda, uma decla- 
ração conforme o modelo n.0 i, 
annexo ao decreto de 3i de de- 
zembro de iSqõ. observando-se 
que, tal declaração, é em tripli- 
cado, contendo os dizeres 
cados no frontispício d'aquelle 
modelo; n'um dos exemplares 
será coílocada uma estampilha 
de ioo reis, inutilisada com a 
assignatura do proprietário ou 
gerente do competente estabele- 
cimento de destilação. 

Este exemplar será envia- 
do á 3.' repartição da adminis- 
tração geral das alfandegas e, 
dos restantes, ficará um archi- 
vado na respectiva repartição 
de fazenda e o outro será entre 
gue ao interessado com o reci- 
bo passado pela repartição de 
fazenda. 

O praso de validade com 
relação ao imposto pago, nunca 
poderá ir alem de 31 de dezem- 
bro. 

Aviso aos interessados. 

Sotto-Maior, viuva do faliccido 
Caetano Alves Cordeiro. ^ 

Era ainda muito nova c do- 
tada dos melhores sentimentos. 
A noticia do seu fallecimento 
causou bastante consternação. 

O seu funeral realisou-se 
homem, com toda a pompa, na 
cgreja d'aquclla freguezia, assis- 
tindo á missa e officios de cor- 

. . . po presente crescido numero de 
indt-1 ccdesiasticos. 

Da armação d egreja foi en- 
carregado o sr. José Candido 
Comes d'Abrcii. 

A toda a família cnluctada, 
os nossos pesames. 

Em Sante, falleceu também 
o sr. Manoel Antonio Lamego, 
abastado proprietário da fregue 
zia de S. Paio. 

Era um bom homem c em 
geral muito estimado. 

As nossas condolências. 

e outros conce- 

Ealacio da 
Bavjoeiva 

Vae ser posto em praça no 
dia 17 do corrente, na Bolsa do 
Porto, o palacio da Berjoeira, 

, um dos mais sumptuosos do 
i paiz, e que fica situado a 4^ ki- 
lometros da villa de Monsão e 
iunto ao rio Minho. 

Appi*eliensSo 

N'um dos dias da semana 
finda, por um guarda fiscal do 
posto de Paranhão, Penso, e no 
sitio da Carvalheira, foram ap- 
prehendidos vários objectos de 
procedência hespanhola, pondo- 
se em fuga o passador. 

Foram conduzidos para a 
secção d'csta villa, onde foram 
liquidados os direitos e multa 
na importância de cento e tantos 
mil reis, que foram pagos pelo 
proprio dono que se apresentou 
na secção, a declarar-se como 
tal. 

Ainda os ha... 

FOLHETIM  

O CHÂLEPRETO 

FOK 
ALÉXIS DE VALON 

I V 

Um encontro tVesla especie se- 
melha um pouco a um duelln, e 
Henrique era tão sabi.io que não 
havia de renunciar de caso pensa- 
do ás vantagens permitlidas. Con- 
versou pois com o sr. de Haucourt, 
e Gastão eslava a folhear os álbuns, 
quando se abriu a porta, e. entrou 
Helena acompanhada por duas ve- 
lhas, comraensacs costumadas do 
raslello. Não pareceu soffrer altera- 
rão alguma; mostrou se acanhado só 
quando cumprirnentmi Gastão em 
primeiro togar c (le(toi? Henrique, o 

contrario do que elle queria fazer. 
Trocaram algumas phrases banaes; 
depois ubservaram-se mutualioeute. 
Ia lhe disse que a sr." de Haucotm 
linha vinte e quatro annos, e por 
conseguinte muito trato da socieda- 
de. lira muito formosa, formosa de 
mais eslava qnasi a dizer, porque 
a regularidade dos traços tirava-lhe 
a expressão da phisionomia. Gomo 
seu perfil de medalha grega.os seus 
olhos azues, que á caridade pare- 
ciam negros a sua figura modelada 
no antigo, notava se-lhe um não 
sei que de frio; pôde ser que a 
senhora me compreheudesse melhor 
se eu dissesse qoe o pintor havia 
de achai a perfeita, mas que uin 
mancebo se daria melhor com uma 
perfeição menos aristocrática. Não 
foi sem motivo que, para lhe. des- 
crever a sr." de Haucotirl, fui bus- 
car na antiguidade os meus pontos 
de comparação. Helena gosta- o das 
arfe-; o que é mais raio- c mpie 

hendia-as». c o quê mais raro ainda, 
dava-se um pouco a ellas. DVslas 
fantasias, embora su per fiei aes, fica- 
va lhe alguma cotisa. Na sua phy 
sionomia estava impressa a severi- 
dade do pensamento, ou ao menos 
imaginavam que assim era, e isso 
unicamente, creio eu, porque tra- 
zia os seus cabellos louros á manei- 
ra das estatuas do, Phidias, c pura 
os vestidos preferia à garça dura e 
an tafetá rugidor os tecidos moles 
que vão se dobrando, ao fluclnar, 
em amplas e bellas pregarias. Mas 
por esta pintura não fique imagi 
nando qac a sr." de Haucoort an- 
dava pela sociedade com o pephun 
de Electra, ou com a túnica de An- 
ligone. Aborrecia a affeclação, mas ; 
eslava convencida de que era tão 
bella que podia arriscar nos seus 
trajes alguma cousa da simplicidade 
classica. E' muito raro vèr uma 

j mulher bella que para os seus ata- 
vies deixe de adoptar alguma coisa 

insólita e excepcional; mas de bom 
grado perdoom-so laes ausos às que 
tem a certeza ião lisongeira de se- 
rem as mais formosas, as mais ele- 
gantes mesmo a despeito da moda 
e •contra ella. Mas as pobres de bel- 
leza quizeram c querem ainda imi- 
tai-as. D ahi é que vem o mal, e 
não é tão cedo que lerá fim. 

Gastão vira melhares de vezes 
a sr." d'Hauc«url, mas pouco a co- 
nhecia. . .Se com lodos admirara a 
a dislincção e a belleza da rica 
herdeira, toJavia não se linha im- 
portado Com ella. Acceitarà a seu 
respeito, sem fazer observação al- 
guma, o conceito publico. Antes 
das confidencias sobre o casamento 
de seu amigo, o que linha elle com 
uma menina que encontrava algu- 
mas vezes, graças ao acaso do nas- 
cimento, mas de quem eslava se- 
parado por essa barreira iininensa 
d'um milhão de fortuna? R não sei 
so já percebeu, mas Gastão tinha o 

grande defeito de só"se occnpar do 
que lhe locava de perto.o mais era 
Igual para elle: entre a indiíleren- 
ça profunda e estrema sympathia 
não admillia meio termo; é um vi- 
cio terrível para quem vive na 
sociedade occiosa de Paris, e cada 
dia sentia mais. Durante, e depois 
do jantar, observou a sr.» d'ilau- 
courl, por amoa do seu amigo, por 
necessidade de distracção, mas do 
que fizera nos duzentos bailes dos 
annos precedentes. Tinha os olhos 
filos n'e!la em quanto, Henrique de 
Grainville descrevia a physionomia 
da sociedade russiana, ou solenmi- 
dade das recepções do czar com lo- 
do o cnlbusiasmo de quem procura 
sor anmvel, e que alem d'isto, por 
um beneficio da natureza, que não 
fôra concedido a seu amigo, pussuia 
essa qualidade encantadora que 
consiste em gostar de agradar a to- 
da a gente e era todas as occasiôes, 

19 ' {Continua) 
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« musical Aposentação cios re- 
verendos parodio® 

Agora que as noites convi- 
dam ao passeio e que o diletan- 
tismo mais podia gozar das suas 
aventuras, acabou-se o gozo, o 
mimo que, nas noites de todos 
os domingos, tornava concorri- 
dissima a nossa Praça do Com- 
mercio, o nosso Chiado, por as- 
sim dizer. 

Esta nova tem dado Togar a 
muitos commentarios por parte 
das moçoilas, que veem desap 

A lei de 12 de junho ultimo, 
publicada na folha officinl de 5 
do corrente mez, amplia por 
mais 4 mezes o prazo para os 
reverendos parochos poderem 
requerer o direito á aposenta- 
ção. 

Isis o que a este respeito de- 
termina a referida lei; 

Art.0 16.° São prorogados 
por um novo prazo de cento e 
vinte dias, a contar da publica- 

K.ta.mes 

O menino Antonio Augus- 
to Durães, no exame de instru- 
cção primaria que fez ha dias 
no lyceu de Vianna do Castello, 
ficou distiucto. 

Os nossos parabéns, 
«•- 

excmplo. 
transpor- ■ 

lhe Valladar.'S, por 
! Pois esse homem foi 
tado para o cemitério publico i 
e dado á sepultara sem o res- 
pectivo signal de sino. 

—Que me diz? 
—Ouça o resto. Dias de- 

pois, encontrando-sc no mesmo i 
hospital uma mulher qualquer,! 

M 

xem tinn&s: 

Também fez exame no mes ; por ter sido acornmenida d 

parecer-lhes o seu melhor diver-, d,esta ld as vant ens con., 
umento, e também a perguntas 1 • 
que, so as massas, podem res- j 
ponder. 

Pela nossa parte não pode- 
mos deixar de confessar que te 
mos também grande pesar, mas 
não podemos chorar. 

cedidas aos parochos pelo § 2-' 
da lei de 5 de ju- do art.0 16.0 

lho de 1900. 
O qual preceitua: 
Para os que se adiarem in- 

cursos na penalidade imposta j 

mo lyceu, ficando upprovado, o 
menino João, presa do filho do 
sr. João da Cunha Moraes, a, para a 
quem felicitamos. 

Em Braga, fez exame d'i'is 
; tracção primaria, obtendo d is 
tineção, o menino Augusto Ce- 
sar Esteves, peio que o felicita- 
mos. 

chiliqut, telvez ueviu. 
foi immcdiatamente 

casa mortuária, deu-se 
partç ã respectiva confraria e, 
vae ta embora Antonio, lá var. a 
boi da mulh % ainda viva, pa- 
ra o cemitério. O caso, porem, 

.ami Oniata ff''•a -a 
ao caloj-, 

conduzida 

Maria 

peio § 4.° do art.0 7. , do 
1 10 de 14 de outubro de 

doenças requererem de novo o direito á 
aposentação, pagando porém em 

quotas 

Oura das 
do âg-ado 

Hoje que, as doenças do ligado j 12 prestações todas as 
são tão freonente?, os médicos da i T,e ri'"'21'601- 
especialidade tem procurado um . Os reverendos parochos que 
meio de ohslar ao seu progredimen- ama;! "j10 poderem nproveitar-se 
lo e o dr. Motins, que ha sele an- 120 direito da aposentação, pó- 
nos padecia dVssa terrível enfermi- adqu.nl-o agora, requeren- 
dade. leve occasiào de ensaiar em p0 ate a'? nrn t'1? !ri-z ae uutu- 
«i proprio as suas nllimas experien- jro proxnno, e instruindo o re- 
cias. lirando d'ellas o mais salisfa- quenmento com os mdispensa- 
lorio resnllado. E' esse processo que veis documentos, 
vem desenvolvido e descripto no n.0 Esses documentos são; cer- 
175 (la ENCVCLOPEDIA DAS FAMf tidao d cttade. reconhecida por 
LIAS que acabam, s de receber e I tabelhao, do auto de posse da 
cuja leitura recomiaendamosa todos) igreja em que está coilado, e da 
os nossos leitores. j actual lotaçao. passada pelas 

Mas. como se esta secção não contribuições directas, a qual 
bastasse para a tornar interessaiile importa em iítdoo reis. 
contem mais as seguintes; Hisloria Formulário do requerimen- 
to Inglaterra, Poesia, Physiologia, to para adquirir o direito: 
Retratos Íntimos, Religião e moral. | «Senhor. 
Creanças e tradições. Espiritismo, - _ 
Eslatisiica. Physionomia. Modas. Por- O presbytero F.. .parodio 
tngal pilloresco, Therapealica, Cou-' c0"3^0 na freguezia de...no 
los e novellas. Factos scientilicos concelho de. . .da diocese de. . . 
o. induslríaes, Veterinária, Mosaico, respeitosamente expõe a Vossa 
Romance. Secção recreativa. Pensa- Magestadc que, desejando apro- 
nieiilos. Ditos. Sentenças, Anedoclas veitar-se do beneficio da lei de 
ele. etc. etc. 12 c'e Jun'10 ultimo, requer a 

0 preço (Testa publicação é Vossa Magestade para que lhe 
modicissimn. pois é unicamenie, de seÍa concedido o direito de a.po 

que ia succedendo c que era 
mais sério. Entregue o caixão 
ao coveiro, na occasião em que 

    este ia proceder ao entepramen- 

decre-' Cominissôe® tie cafoito' a ,ooa 4a mU:!:er> torhando 4 
jggfi caso a seno, começou a desan-j 

Participam-nos os srs. San- cal:0. a P0
L
nt0 ^ !.hc sc~ Plei- 

tos Martins & C.1, acreditados 50 ,uK!f a Dom U1.§;:' 
commerciantes da Praça deSan-j, ^ esQ occasiaq passava pe-1 

sr,a D. 
de P.iiar MarqiifS. 

S''XU friia -a fx."" ?r.* 0. le 10115 - 
ma Rosa de Sonsa e o sr. Ju-é 
Caimi l.> Gniies tTAIireu. 

Sabl- ido 0 sr. J - é .M tria .V in-ira. 

sri' V| 
l K f- 

tos, Brazil, que ao seu ramo de la porta do cemitério, tudo reve- 
e molhados 

por atacado—resolveram addi- 
cionar OonimisJaôes cie 
csí«, podendo porisso cncar-i 
regarem-.se do todos c quacs- j 
quer pedidos que lhe sejam fei- 
tos. 

Muitas prosperidades é o 
que lhe descíamos. 

O Occidesxte 

Acln-se ifcsla villa. n nnsso 
amigo. >r. José Muia (TAsCfnsãu n 
Sonsa, digno adininislraddr do con- 
celho de Cerveira. 

rente, olhos semi-cerrados,ocar 
torario do hospital e então teve 
com clie o seguinte dialogo: 

—«Vamos cá a saber: quem —Vimos aqni na 
foi que me mandou enterrar vi- >ada. o nosso amitro. 
va ? iTAiirfii Rocha c Sa. 

- Eu não, rainha irmãsi-; de Geivàcs. 
i n^a- . —A uso das 
j —Então quem foi que ven- pnCt,nlra-se 
íicou o obito r 

semana pas- 
sr. Angn-io 
da Val linha. 

Vem explendido de gravuras 
p artigos o 11.0 813 do Occidente. 
Illiistram anas paginas o retrato de 
Teixeira ile Quciro?. anetnr do li- 
vro A caridade em Lisboa: Vi- 
sita de Soas Mageslades aos Apores: 
a chegada a Ponta Delgada, desem 
Darque no Funchal, desembarque 
em Angra do Heroísmo, revista pe 
coaria no Paul. são quatro lindis 
simas gravuras; Medalln commemo- so_ 
rativa da Exposição cie Ponta Delga ! para 

da. 

aguas do P-zo. 
no Grande Hotel 

j Quinta do Peço, o sr. José Maria 
. -q mini vfisse-me o secrc-; Veríssimo de Moraes, uos-o cslmui- 

tano Fulano que vocemccc tinha llo áii „ Noli cioso». 
desfallccido, e em vista d isso 
dei as ordens para o enterro e - Regresso,mie Uu.ni. com 
escaoci-me jsna estimada uma. o sr. Amélio 

'-Para onde ? dAraujo Azevedo. 
—Para minha,casa. —Também aqni esteve na se 
—Onde é que você mora? mana passada, acompanlin o de seu 
— Para que o quer saber? i prosado filho, o sr. dr. J .so Perei- 

Deixe-me, pelas Almas, que ain- ra de Sousa, distiucto advogado da 
da estou sem jantar. Hoje tive : villa dos Arcos, 
muito que fazer e deraorei-me. , 

-kão quero cá saber d'5S-| -raml'ei" aT» 
Quero que volte commigo f!' . , - , 

, a villa, a dar parte d isto. J;"1;3;'- e 3,,ao A'Vl,s ^ Uillliu' 
A pouca vergonha não está má! Va|enca. 

; Se não accofdo tão cedo lá ia 1 

vinvs.a CXÁ* 
«lia Armai la. de 

de 

" V JPolha.. 

800 reis por anuo o aasigna-se na 
empreza editora de Lecas-Filhos, 
rua de Diário de Noticias, 93, Lis- 
boa. 

sentação, para o que offercce 
sua certidão d edade, c do auto Este 
de posse d'aquelle beneficio. no 

a apresen- 

cao. 
nosso collega 

nao e verdade? 
—Não, vocemccê não 

afina 
entrou —iNao, vocemcce nao ia 

i3.0 anno de publicação, como um cão, porque, afinal, o 
compromettendo-se a apresen- Eeceba, porisso, as nossas, sino tinha-liic toe,ido pc.a alma, j 
lar a certidão da lotação, logo felicitações. 
que possa obtel-a para se habili-   

devidas 

i mas em todo o caso 

■'--,ovxvenv':> (tara pagar as quotas 
A festividade de S.Louren- para a caixa respectiva, c assim 

ço, em Prado, attrahiu ali cen- humildemente 
tenares de pessoas d"esta villa c "p. a Vossa Mages 
freguezias fimitrophes. tade haja por bem 

Na noite, principalmente, a i deferir-lhc, graça es- 
concorrência foi extraordinária. 

No arraial tocou a musica 
«Nova» que. mais uma vez, se 
houve á verdadeira altura da fa- 
ma que, desde ha muito goza. 

A egreja, elegante e rica- 
mente adornada, offerecia um 
bello aspecto, e do sermão, a 
cargo de um distincto orador 
sagrado, temos as melhores in- 
formações. 

ta que 
E. R. iM.% 

(Data, assignatura e reco- 
nhecimento do tabelliãoj. 

Soií-eo 

Dizem-nos que, cm honra 
do nobre titular da pasta das 
obras publicas, haverá breve- 
mente nos vastos salões do 
Grande Hotel Quinta do Pe\o, 
uma brilhante soircé. 

fÇS Am2 

fel 

jçé®-; 

IPgressnn fie Li-b.w, o si" 
eu para a cova, assim como um Prcilerico Augusio dos Santos Lima, 

milito digno lhe-wniroirn da ca- 
mará municipal d'esto concelho. 

-Acoinnauludo de smi lio o 
inlpres^aníe filhinho, esteve aqui 

1 0. , , algans dias n nosso eslimmlo pairi- 
oim, cm o),.u o caso acna (.io p hemqnisto empregado com- 

que era uma br.ncade.ra de mau mcr(.i}l| da pra{., de Lisboa, sr. Mi- 
gosto, nao e assimí no(í| B,a;ir(i() SlHISa 

—Pois isso acho, e dou lhe , ,, 
ate razão. Olhe, quer que lhe —Vimos aqui no ultimo dn 
diga? Isso. naturalmente foi des- '!e marcado, o rev. Francesco Maxi; 
cuido. mas esteja certa que. pa- 'no Hodiignes.da Givo; Manoel Jose 
ra outra vez, ha-de haver rnais Domingues Machado e Manoel Pcrm- 

; cuidado r:i ^ ■' '' e Talladares; Alfredo de 
—Muito obrigado. Cem an- Sa -;1 i% Castr"' da Vallinlia; Anto 

aos que cu viva, lá para o hos- : ; l Manoel Fernamics. Anlomo Lmz 
, pitai, com tal família, nunca Da"cir«>s, f -* Antonio Lobato e Ma- 
mais. Antes quero morrer co-hioel fcrnandes UpeHa, de Penso; 
mo 

ao 

XJm perigo cios nvit o- 
uioveis 

Grazetsc Illustrada 

Continua a sahir com toda a 
Tpgnlaridade esta revista, que lodos 
os paes deviam pôr nas mãos de 
seus filhos para os acostumarem a 
leituras nleis que. illuslram,recrean- 
do ao mesmo tempo. 

Eis o summariu do n.0 10,que 
acabamos de receber: 

TEXTO:—0 sentido da vista e ,. . ... ,, 
a intelligencia—Alimentos—Bussaco ! . V™. a^so P1!13 debaixo dura 
-0 primeiro navio ameo-Ou do ,wl,icul0 (1 aT,ella especo. 0 pet.o- so a informal-o do ■ .... 1 jeo que escorria do motor intlaiiiou- 

se e pouco depois o automóvel eia 
completamente preso das chamas. 

Não houve desgraças pessoaes; 
mas do automóvel ficou sómeiite a 

ri/"''' 

compadre, venha 

um cao. 
— Isso foi o 

I 'alladares. 

P.e Torres. Novoas do Outeiro; Dio- 
que aconteceu "0 tltí Sl,"sa Araujo e Justino I) >- 

1 mingues, de Paderne; P.e Anlonio 
—Porque? Também o que- ^outeiro, de Paços; Ahbade de Ron- 

riam enterrar vivo? ças, e_ muitos outros cujos nomes 
—Nada, não senhor. Esse ; nos na0 occorrein. 

morreu, efíeciivamente; mas lá) —Já se encontra Testa villa, 
por causa não sei de quê. enter- vindo do Pará, Brazil, o nosso ami- 
rou-sc sem lhe fazerem o com- go, sr. Antiuiio Joaquim Baptista, 
petente signa!. Que chegasse livre dTncoinmo- 

—HonVessa? Mas d isso não : do, são os nossos desejos. 
Senhor compadre, venha tiveram vocês a culpa, não é -Esteve aqni na semana pás- 

ca. bente-se c ouça o evangelho verdade? : , f, .,, , 
Incendiou se, ha dias um pe- d hoic Pnis claro A culm nãoí ,'0 Guilherme Pereira d., 

aueiio automóvel n ^ u • 1 , A culpa nao C f.t|.0 imelligente empregado da queuo dmommei. —O que, homem: você es- sei de quem foi nem quero sa-  nnrinhi^ 
Um fomista.-- que passava peia t.j doido ou tresleu? bcr. Cada um que se governei).; c'"r:Pa" iUl "■-■"'gi 1 

rua de Moiilmarlre atirou com um —j-y 0 qUe digo. Eu ) —Ai! Ai! Estou admirado! —Também aqni vimos.^.0 snr. 

me beijastes, poesia—Vidado cam- 
po, cartas a urna senhora—Gonim- 
brincenses ou couimbrigenses?— 
Bibliugraphia—Curiosidades, Formu- 
lário, Economia domestica e Passa- 
tempos. 

GRAVURAS;—Creança com an- 
kyloblepharon congénito, antes de 

armação metallica. 

agora. _d'aqui para o futuro,pas- 
que souber 

-O evangelho d hoje 

O engenheiro sr. Thomaz 
operada—Creança com ankyloble- Costa, digno director das obras 
pharnn congénito, depois de opera-; publicas n'este districto, foi en- 
da—Bnssaco; ermida de S. João do carregado de accumular as suas | capil.0 8.°, pag. 32, de S. 
Deserto—0 balão do padre Barlho- 
lomeu Lourenço, segundo uma gra- serviços do no 
vura antiga. de Leixões. 

funeções com as de chefe dos priano, diz-nos: 

Cruzes! Em Nome do Padre e j llu||1l'er'l) Gomem (TAbreu e Motta, 
do Filho e do Espirito Santo! O ; prosado filho do sr. Antonio Mar- 

com o titulo—O evangelho d'ho seu evangelho, hoje, vera gran- qnes Dias Molla, liabil chefe do con- 
jc. de e horroroso. sorvação n este districto. 

—Ainda você não viu na- —Acompanhado de .sua es."4 

da. Se visse o de domingo ptis-j esposa, acha se na casa da Brêa, em 
sado. Quer que lhe conte.-1 Em Piado, o nosso amigo, sr. Justino 
duas palavras. Era o phartseu e jos(j Rodrigues Loreiro, muito digno 

—Bem, visto isso e os au- outro. Aquelie era muito bom e escrivão-notaric da comarca de Pa- 
tos, fico entendido. Pôde conti- este amigo das gallinhas. redes de. Coura, 
nuar. —O que? Então era uma r, , ,, . 

espccie de raposa, não? ) -E^ve em Br3f • <] Ja 

-Não sei. compadre. Quem | regressou com seu estremoso filho, 
í sabe bem do resto é o i 0 ,,osso am,g0 dl""o vice-cônsul 

—Mas que lembrança foi 
essa? 

—Isto não foi lembrança, 
foi um sonho que tive. 

no 
Cy- 

Douro c porto «No hospital dc tal.. .falle- j 
ceu na semana pus..ada um po-1 
bré mendi.- , i aclem chamar-. 

; hespanhol n'esla villa, sr. Francisco 
! Antonio Esteves. 

linguarudo. 



JORNAL DE MELGAÇO 

y V 'S es 4?-^ òó ê-ÕGXÍ''5y':Dtbxâ 'S^DC 6)3® 
■'W 

H 
ÍJ- 

Ê 

Loja Mova 

—í 

TriiJi) já á voiuia um completo sortimento para a presente es- S; 

pefo aos meus ex.11103 fregnezes e ao publico em geral a 
mo preferirem nas suas compras, na certeza de que en- 

i ifa 
linr/.l de 

■»! 
Ú 

f 

fí.i V-,-. 

*! 

v.1 ;rei todos os meus esforços, não sô para continuar a merecer : 

''r-rtn.ii de todos, mas lambem fornecendo-lhes fazendas das me- /jj 
lidades, pelo simples motivo de querer 

f ender mvúlo e gaviY&uv poweo 

farífiSiã Píiiltiiai Ferriiginosa 

da plíarmacia Franco 
F.iía fiiritilia, t|U8 é mn cxeellcute 

dimruto reparador. Jr fácil digestão, 
itiiisfimo para pessoas ae esteniagc 
Jebil ou ctuoriiio, [vara eouvaiesceutef 
sessoas hiiTjas ou crv.inças, e ao aica- 
»« tempo tin« prçíioso inedicanwnto 
jur- pela sua acção "tónica recpnsli- 
jviiulc í do mais reconhecido proveiIc 
laspes-oas aiifinica;, de cwistiluiçár 
ifíca. e, en» scrai. (jue carecem de for 

i t "Í:>U iqpdineuC." a a 
pHviincHiia 
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Camisolas para ho- 
?) niem c senhora; Coberto- 
- res cie lã; Chalés de casi- 

mira e merino; Lenços de 
: malha e mantas; Flanel- 
, las d'algodão desde 100 
; reis; Ditas de lã de cór e 

, * brancas; Fazendas de lã 
para vestidos, desde 2~o; 

tas pretas e Jlanellas; 
Cachemiras e . armnres; 

' nos crus. morins e 
" - esticas; Picotilhos de 
'••rios gostos, a Soo reie 

etro; Sortido comple 
o ie casimiras, nacio- 
. es e estrangeiras, pre- 

e de cor, desde iz-ooo 
d a ooo reis: Cortes de 

V- gostos lindíssimos; 
ande variedade em cas- 
'inas, próprias para 

P 5-? Algodões. Toalhas de 
feltro para rosto. Meias 
dela e algodões para ho 
irem, senhora e 'creançã. 

' J-. Guardanapos, a 3o reis; 
' " Chapéus para homem, 

spartilhos para collele 
dc senhora, a 5o reis a 

. duçta; Especialidade em 
' • ; candieiros de metal epor- 
• -ç cellanà. próprios para 
!■ ■ tne;a de sala c farras de 

porcellanas. Esplendido 
iT> sortido de graratás, que 

? eram de 240 a 160 reis. 
mais preços. Panno en- 

Gd festado paea lençoes, e, 
\\^ finalmente, muitos outros 

artigos, tanto cm faqen- 

f'r 
t-v 

I 

o 

vestidos de senhora, que f- 
eram de -60 a 65o reis; 
Baetas xadreq e mescla, o? 
de differeníes gostos, que ^|i 
eram de 600 reis, ven- d\ 
dem-se a Soo reis; outras '—d 
ditas, que eram de 5oo,a '(] 
400 reis; £íO qual ida- kj 
des de Jlanellas para ca- Q 
misas de homem, gostos ( J 
variadíssimos, que eram 
de 240 a iço e 200 reis; ; j 
Lã em fio e de cór. pro- vã. 
pria para meias. Echar- (çvj 
pes de malha a 65o reis. (,<;J 
Cachenés le merino e lã, ■} 
a 800 reis; Camisas fei- Jf? 
tas. para homem, a 840. \ i! 
400, Soo reis e mais pre- *|J. ^ 
cos. Ceroulas, v 240.260. iw! j = 
2S0. 840 400 e mais pre- 

||g 

das como em mercearia, Si 
que é imrossivel innutne- 9í 
ror. Calçado para inver- ■r' 
no, para homem, senho- 
ra e creanca, com grau- |,jj 
de reducção de preço, 
Colletes para senhora a ' ! 
65o reis. Toucas para 
creanca, de vários gostos 
e feitios 
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A prestações e prompto 
pagamento com grandes 
descontos. 
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PROPRIETÁRIO 

^uausto CE 

ASSIGNATURAS 

í Anno  liOOO reis 
Semestre  COO » 
Africa (auno)  25000 » 
Brazil (anno)  35000 o 

ANNDNCI0S 

Por cada linha  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

TYP. 00 "ALTO MINHO,, 

PROPRIETÁRIO 

FMHC1SC0 JOSÉ Dá CUNHA GUIMARÃES 

MON SÃO 
 *  

0 proprietário d'esla lypographia, encarrega-se de todos os 
trabalhos typographicos, como jornaes, livros cartazes, program- 
mas para llieatros, mappas, memoranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, parlicipapoes de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repaiTifões publicas e camaras municipaes, por preços modicos. 

IaW 

Encarrega-se também de encommendas 
l>ixai-te ti© ^lagfalliaes 

LUIZ DE CAMÕES ! 
) 

Grande romance histórico de 1 

.A.ritoiiio tio Campo« 

.T anior 

o festejado escriptor do 
«Guerreiro e Monge» e 

« Marqueq de Pombal» 
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Especialidades 

d'esta casa 

-A.Z©!!© tle Ti^az- 
os 3Ioat.es. 

Doce de Iodas as 

qualidades. 

I hiliGS finos das 

marcas mais acredita- 

A 

I Vs) 

|'| das. 

CMÁ ^ 

í a Molduras doura- 

wa das; papel tinias e nu 

ir os objectos vroprios 

fl para escriptorio. 
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Completo sortido ^|1 

de géneros de mercea- c .J 

ria, recebidos directa' Çfj 

mente de Lisboa. 
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Foi posto á venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'este 
beilo romance, ainda em publicação 
nos folbetius do «Século.» A capa é 
uma aguarella a dourado e còrcs, 
comprebendendo entre outras alle- 
gorias ao romanco, o retrato do im- 
raorlal poeta Lui$ de Camões. 

Cada volume, cartonado, 800 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos á Bibliotheca Illustrada 
do «Século»—Lisboa. 

Cnieo IwgsJmentè au.-iofisado rido 
ikiiseir.õ do Saúde Publica do Porltt- 
gal, ciis.milu e appreradô noa husr-i- 
íaes. fiada frasco eslá acompanhr iid 
dc um impresso com as obsorvatõea 
dos nrincipaeí médicos dt Lisíx.», 
sçc-rlHvid» {«elos consuíes do Brazil. 
OoposHos nas prífioipee* phanuacia». 

Wmmii-m 
Viaho Xulrilif» k km 

Uuico legalmente auclorisaiH pele 
rovemo, " pela juaU de saúde publica 
Se Portugal, docup-eiito'- legaTiasdos 

m Si 

.  geral do império dt- Ura- 
til. Ê muito útil na ix-m alesfeuça is 
todas as doenças; angioer.ta -■o/isals- 
ravuliucnte as torças aos mi.vcluos 
debilitados, e excita o appelile ic uru 
modo extraordinário. Um ca lio d « 
vinho, representa um bom bile. Acbs- 
te i venda nas pnncipaes pharmacaus. 

Eiicarrega-se de to- A 
dos os serviços fúnebres y 
pelos preços mais commo- G 
dos e convidativos, assim f 

João Chagas & 
ex tenente Coelho 

éo Porto 
UE 

31 tlejaneivo tle l^Ol 

Illustrada com cerca de 150 
como fornecimento decai- g-jj pbologfavoras—retratos, vistas, lo- 
A-óes de madeira, chumbo /i cães. curiosos documentos e 30 re- 
e qinco, armação de 
mar a ardente, cera para 
os sahimentos, ornatnen- yj 
tacão d'egrejas, etc. ele. f'. 

ca- Êtí | pruducções, em papel de luxo. de 
s.j'i' pliotograpliias dos vultos mais nota- 

G ■ 
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í(cã 

x.oor.A* rsrovjk- 
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SSfllfli 

■',1 y . 
d .  C.Y^r.  

veis do movimento. 
Assigna se aos falciculos sema- 

ysj naes de 10 paginas, ao preço dc 60 
-çfj reis, e aos tomos mensues de cinco 

fasciculos, ao preço de 300 reis—• 
í-í- pagos 110 acto da entrega. 

Pedidos á «Empreza Democra- 
^ , lica de Portugal» rua dos Bourado- 
/ J ; res, 28, em Lisboa, c á «Agencia 

de Publicações do Norte», rua dc 
Santa Calliarina, 15i, 110 Porto. Nas 
localidades da província, —em casa 
dos agentes. 
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—DE — 
Mac\\av\o da Si\\a 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 

Irf 

Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

misa ria. Executam-se en- 

xovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegrapbico: 

M Paraense 
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